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Índice de Morse dos catenóides capilares na bola unitária
euclidiana

Edno Pereira 1

Resumo: Uma superf́ıcie ⌃ imersa na bola unitária euclidiana B
3 é dita CMC capilar

se ⌃ tem curvatura média constante, ⌃ \ @B
3 = @⌃ e ⌃ intersecta @B ao longo de um

ângulo constante. Os exemplos mais simples conhecidos de superf́ıcies CMC’s capilares
em B

3 são os discos totalmente umb́ılicos e as porções de superf́ıcies de Delaunay que são
simétricas com relação aos planos coordenados. Uma superf́ıcie CMC capilar ⌃ é dita
mı́nima capilar se ⌃ tem curvatura média constante nula. Por outro lado, uma superf́ıcie
mı́nima capilar ⌃ é dita mı́nima de fronteira livre se ⌃ intersecta @B

3 ortogonalmente.
A principal motivação para o estudo das superf́ıcies mı́nimas de fronteira livre é que elas
surgem naturalmente como pontos cŕıticos do funcional área para variações que permitem
mover @⌃ ao longo do bordo de B3. Exemplos simples de superf́ıcies mı́nimas de fronteira
livre são os discos equatoriais e o catenóide cŕıtico, isto é, a porção do catenóide que
intersecta B

3 ortogonalmente.
O interesse no estudo das superf́ıcies CMC’s capilares tem aumentado significativa-

mente nos últimos anos. Sobretudo, após os trabalhos de R. Schoen e A. Fraser [1, 2, 3]
que estabeleceram profundas conexões entre superf́ıcies mı́nimas de fronteira livre na bola
e o problema de autovalor de Steklov.

O ı́ndice de Morse de uma superf́ıcie mı́nima capilar ⌃ é definido como sendo o número
de autovalores estritamente negativos, contando multiplicidades, do operador de Jacobi
em ⌃ com condições de Robin na fronteira. Em [4], H. Tran deu uma caracterização
completa do catenóide cŕıtico em termos do seu ı́ndice. Precisamente, ele mostrou que o
catenóide cŕıtico é a única superf́ıcie mı́nima de fronteira livre na bola unitária com ı́ndice
de Morse igual a 4. Posteriormente, H. Tran e D. Zhou [5] forneceram uma abordagem
ao estudo do ı́ndice de Morse de superf́ıcies mı́nimas capilares em termos da análise dos
autovalores de outros dois problemas mais simples. Inspirados nos trabalhos de H. Tran e
D. Zhou, mostramos que o ı́ndice de Morse de um catenóide capilar varia de acordo com
o ângulo de capilaridade, podendo ser igual a 3, 4, 6 ou 7.

Os valores expĺıcitos do Índice de Morse para uma famı́lia de superf́ıcies mı́nimas
capilares com a mesma topologia, variando apenas o ângulo de contato, mostra como a
capilaridade pode afetar o ı́ndice dessas superf́ıcies.
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